
A difícil arte da paciência

    Ai, que esperar c ansa!!! E c ausa desânimo! E pré- ocupa nossas mentes.
       Por que preocupar tem sempre uma c onotaç ão negativa, se na realidade signific a ocupar c om antec ipação? 
Deve ser por c ausa dessa nossa mania de que quando devemos pré- oc upar nossa c abeç a, já pré- oc upamos c om
problemas, tragédias, c oisas ruins. Alguns, mais sábios, pré- ocupam com sonhos, mas nem mesmo chamam isso de
preoc upaç ão.
     Sabemos perfeitamente c omo func iona a vida e que prec isamos saber esperar o que não temos c ontrole. Mesmo
as f lores esperam sua hora de desabroc har.
       E pra vida não queremos esperar. Queremos desejar e no minuto seguinte ver o resultado, c omo se não fosse
prec iso a maturaç ão dos nossos desejos.        T razemos para nós, antec ipadamente e muitas vezes inutilmente,
doenças físic as e espirituais.
      Muitas vezes pegamos um atalho e c hegamos mais rápido, mas c om isso perdemos muito da beleza do c aminho.
Chegamos mais c edo sim, mas de c erta forma alguma coisa fic ou faltando. Não é assim com as c rianças e
adolesc entes que vivem c edo demais a vida adulta?
    Se c olhemos uma flor em botão, impedimos a ela e a nós a sua plenitude.
      Mas que é difíc il ser pac iente, isso é! Há horas em que queremos pegar o relógio do tempo e girar os ponteiros
c om nossas mãos para que o dia seguinte c hegue logo; queremos dormir muito para não ver as horas se desfilando
grac iosamente diante dos nossos olhos; queremos pensar em outras c oisas, mas não c onseguimos.
     Sac rific amos, dessa forma, nosso presente, por um futuro desconhec ido, que nem sempre será de acordo c om o
que pensamos.
    Pessoas que esperam por um dia feliz jogam fora a felic idade do presente c om a ansiedade do amanhã.
       Pior é quando esperamos pelo resutado de um exame c om probabilidades negativas. Aí então, nosso hoje fic a
realmente perdido. Choramos antes, temos dores de c abeç a antes, não dormimos antes... o presente torna- se não
somente inútil, mas quase insuportável. Não temos, infelizmente, essa c apac idade gloriosa de nos dizer: "deixa para
eu sofrer para quando souber do resultado definit ivo e se não for o que se espera, não sofri por nada."
     Se há um tempo para todas as c oisas, deixemos então que c ada c oisa c hegue na sua vez. Vamos abraç ando- as
uma à uma à medida que c hegam até nós, vivendo o minuto presente que é a graç a diária que Deus nos oferec e.
       Aprender a pac iênc ia é uma arte, provavelmente a mais difíc il de todas. Ela exige muito de nós, exige auto-
c ontrole, exige determinação.
    Viva o hoje! Viva a hora de agora! O amanhã pode tanto esperar por voc ê quanto voc ê espera por ele.
(Letíc ia Thompson)


